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APRESENTAO 

O "Programa Estratgico do Governo Costa e Silva" no setor e-

ducacional d espécial nfase "Operago-Escola", atravs da qual se f 
rã dumprir a obrigatoriedade escolar dapopulaço de 7 a 111 anos, ao fl1e 

nosao nível do ensino primrio 9  nas Capitais e centros.urbanos mais i 
portantes dos vrios Estados brasileiros, a partirde 1969. 

Para que a "Operaço-Escola" tenha êxito duradouro, elirninan-
do de umavez por tdas os fici de atendimento escolar, . necess-
rio que se.proceda a uma reforma imediata, no sistema de ensino primrio 
bra sileiro. 

•í., s rprias experincias levadas a efeito no Brasil, com mai-

or ou menor exito, servem como excelente sub'sídiõ para a aço renovada-
ra que se faz urgente e que depende das administraçes estaduais. 

O "Setor de Educco e Mo-de-Obra do IPEA", visando a colab 
rar com os E•stados no estabelecimento das diretrizes da reformafara p 
blicar qutro trabalhos, sbre"Promoço por Lvangos Progressivos", "Gr 
duaço Escolar por Idade", Diferenciados" e "Modificado dos 
Objetivos das Provas". 	 - 

Espera, dsse modo, contribuir para a renovaço do ensino b-
sico nacional, cujos reflexos positivos se faro sentir a curto prazo. 



A SELETIVIDADE NA ESCOLA PRIMJRIA BRLSILEIRL 

A educaço prirnria e educaço destinada a todos. Assim, d 
ve adaptar-se s condiçes de cada um, de modo a dar-lhes o mximo,de 

acrdo com suas capacidades, ideais, compreenses e habilidades. S 
desta maneira atendor50  aos interesses e necessidades indiiduais do 
aluno e às necessidades sociais, atingindo os objetivos essenciais ao 

regime democrtico. 

A escola primria brasileira se apresenta altamente seleti-

va, estabelecendo padres muito elevados para o acesso s diversas s 

ries que a compem e exigindo que alunos de capacidade de aprendiza 

gm diferente vençam 9  num determinado prazo, igual para todos, um 
co programa de es;udos. 

Lqules que, por suas limitaces individuais, orgnicas,af 

tivas ou inteiectuais; pelas limitaç6es que lhes so.inipostas pelo seu 

grupo social ou por fatres de ordem econmica, ng0  alcançam um grau 
de conhecimentos considerado desejvel, so reprovados. Como a prpria 

estrutura d escola no permite dar a esses alunos, no ano seguinte, 

tratamento adequado, pois as exignciss continuam, a criança condu-

zida a fracassos sucessivos, passando a no confiar na sua aptido p 

ra aprender e r!o realizando flVo esfrço no sentido de ser bem suce-

dida. Torna-se insegura e frus.trad, desenvolvendo comportamentos des 
justado s. 

reprovaço escolar e»#  muitas vazes causa do abandono da e 

cola, antes mesmo do aluno ter adquirido habilidades fundamentais e 

formado atitudes indispensveis ? vida em sociedade, o que represen-
ta, para esta 9  perda de material humano preparado para atender às suas 
exigncias sempie crescentes. 

- 	As crianças que abandonam a escola antes de concluir o cur- 

so primrio e as que, em Ídade escolar, no ingressam no sistema-quer 

por deficincia de prdios escolares 9  quer por outros fatres, inclu-
sive a falta de valorizaço dos benefícios proporcionados pela educa-

ço - constituem-se em um dos mais srios problemas. do Brasil. 

L. atual organizaço da escola primria acarreta o congesti 

namento (1) do s.istema,pelo elevado índice de repetncia. Acresce ai 

da que a permanncia de grande massa de alunos repetentes na escola 

cria, tarnbm, vrios outros problemasde 6rdem tcnica, administrativa 

(1) - Responsvel ;  em ,ltima anlise, como se demonstra no Plano Tri 
nal (3QVolume - nexo L-Seço 2), pela existncia de defcits de atej 
dimento. 
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e econ&nica a formaco de classes com alunos das mais diversas ida-

des,prejudicando o desenvolvimento das atividades escolares; a super, 

iotaco das turmas para cue se possa atender, em parte, ao nevo con-

tingente que procura a escola e a ma aplicao de recursos financei-

ros com a manutenc'o de um regime escolar ineficiente. 

Estudando-se o Quadro 1, due mostra a matrícula, no Brasil, 

da l. série primria à  4. série do primeiro ciclo do ensino mdio, 
tomando como reforncia os ariós do 1958 e  1965,  observa-se que o en-
sino bsico brasileiro é inadequado s  apresentando-se altamente seletj 

vo, em desacrdo com o seu conceito no murdo atual. 

Esta seletividade o injustificvel na educaco de base e vem 

reafirmar que o atual sistema estabelece padr6es excessivamente eleva 

dos para a promoc'o dos alunos provocando a reprovado e, conseqlen-

temente, a repetncia e deserco e aue h necessidade urgente de uma 

reviso das bases em que se acha assentado.. 

ROl 

SISTEMt ESCOLAR BRASILEIRO 
DISTRIBUO DOS LLUNQS 

i\TVEIS ANO SÉRIE 
-r 

I1\ICLL 
M1'.TRCULAS COMO 	PERCENTAGEN 
DA rTRCULA  NA l. SÉRIE PRI 

MRIA EM 1958 	- 

1958 l. 3 703 000 100% 
1 1959  1 523 000 41% 

1960  1 129 000 30% 
R 1961 L. 753.000 20% 
1 
O 

G 
1 1962 l. 411 000 11% 

1963 2. 346 000 9% 
5 .1964 3? •  282 000 8% 

1965 L. 250 000 7% 
L 
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1s novas diretrizes a serem tracadas para a esco.a prim-
ria devero,pois, exorimir o desejo dos educadores de tora-la uma ±fla 

tituico capaz de refletir igualdade de oportunidades a todçs,para que 
os alunos se desenvolvam ao mximo, segundo suas potencia1iddeS ou l 
mitos,habilidados e intersses; que se  preocupe com o desenvolvimen-
to .e tda a personalidade da criara, a fim de que 1e possa vir a 
participar eficientemente da vida em sociedade e contribuir para o bem 
comum; que o ajude a compreender a necessidade de educar-se atravs 
da vida e lhe de instrumentos para essa continua aprendizagem. Todas 
as atividades da escola devem estar, assim, orientadas no sentido de 
proporcionar aos alunos meios de aquisico de atitudes, conhçimen- 

iidados o hbitos. 

Na instruo, as formas materiais do saber caem no esque-
cimentos o que no se.esjuece so os hbitos de observaco, deJulcza-
monto  e de ra e ioi. 

Lssim, os conhecimentos s tm valor quando significati-
vos;. quando tm uso social e servem para ostrOturarapersonalidade do 
aluno; quando informam e formam ao iesmo tempo. 

O sistema de ensino dever possibilitar o fluxo natural das 
criancas atravs dos anos escolares, gracas aos programas diversifica-
dos,reformulaco dos padros do avaliaco da aprendizagem e à oap 
cidade do professor de acOitar e atender s diferencas individuais. És 
se.procedimento dever-se-ia estender, pelo menos, ao lQ ciclo do ens 
no mdio, que completa a educago do base. Na igualdade do nimero de 
anos de assistncia a todos,oferecida pela escola, repousaria o sen-
tido democrtico da educaço. S se pode conceber a educago seletiva 
no preparo para a Universidade, ao nvel do col5gio tcnico e normal, 
e duran,to a educaco de nível superior, pois êste o momento do pre 
paro esoçializado, ara o qual se deve exigir competncia eptido. 

i Conferncia de Santiago do Chile, realizada em março de 
1962, sabre Educaço e esenvolvimento Econmico o Social na Lmrica 
Latina já recomendava aos países latino-americanos "que rovissem os 
processos dó classifícaço dos escolares, de tal modo que a distribuj 
ço dos alunos para cada professor fsse mais equitativa e racional 
e que se examinasse a possibilidade de modificar as formas de promo- 

para, reduzir o grande nmero de alunos que tm que repetir o ano; 
que se elaborassem planos para eliminar gradativaniente os inconvenie 
tos o transtornos que traz, para o rendimento escolar, a heterogenei-
dade do jddcs dos alunos dc urna mesma srie nas escolas prmr.as e 
que se oromovesse, a partir de 1963, o ingresso na escola de tdas as 



crianças no mesmo ano em que completassem a idade mínima estabelecida 

pela legislaço para iniciar a escolaridade prim riatt. 

O SISTEMADE PROMOC70 AO NÍVEL INTERNACIONAL 

Em vrios :2ases  vem sondo adotada com é xito, desde ha mui-

to,a promoco continua ou por avancos progressivos e a promoçao autQ 

macica. 

No primeiro caso., as criancas so grupadas por idade crono-

lgica; geralmente, cada aluno segue o seu grupo o permaneceum ano em 

cada classe. Ésto processo o adotado em países social e econmicamen-

te desenvolvidos como a Inglaterra e os Estados Unidos0 

promocão automtica doendo da assiduidade do alunoem g 

ral, exige-se cuo o mesmo tenha freqiortado 3/4do ano letivo. É, o cr 

trio usado ria Esccia, Tchocooslovquia, Japo. 

Em nossos dias 	quase universal a eliminao dos exames de 

promoco; esta se faz Com bago na opinio do professor. 

Estudos realizados, na arca da Educaço Priaria,demonstram 

que polo monos em 9 pascs da •Amrica, 14 ns96cs da Europa, 5 da Lsia, 
6 da 1.frica e 6 da Oceania so adotados os critrios de promoçao aut 
mtica e avarjoos progressivos, conforme se mostra a seguir. 

ITENTODOS CRITR lOS ADOTADOS PARA PROMOÇÍO DE ALUNOS 

AIRICA 

Argentina 	"A passagem para a classe superior se efetua sem exa- 

me 9  com base nas aorociaços do professor e sob contra 
lo do diretor da escola. Os estudos primrios so ref 

rondados por um cortificedo de habilitaco para os es-

tudos secundrios (formados por um ciclo bsico,que l 

va ao bacharelato e ao 

Alasca 	"A passagem de uma classe para a superior depende das 

notas dadas pelo professor; a dociso £, à s vzes,tom 

da rio curso de uma conforncia entre osuperintendente 

da circunscriço 9  o diretor e os pais 1'. 

Bormudas 	"Pera a promoçao do um aluno à classe superior,alm do 

resultado obtido durante o anó,ó considerada a opinigo 

do professor". 
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Canada .11E o professor quem decide, 	szinho, ou de acrdo 	com 

o diretor, se um aluno está apto a passar paraumacla 
se imediatamente superior, em furiço dos resultados o 
tidos durante o ano, de suas disposiç6es ffsicas e in- 
telectuais, do aproveitamento que lhe traria o 	ensino 
dado na classe superior". 

E.E.U.U. "Na escola primria.as crianças são, na maioria dos ca 
sos, grupada.s por idade; cada aluno,em geral,segue seu 
grupo e permanece um ano em cada classe. Pode haver r 
petncia se a criança estve muito tempo ausente da es 
cola durante o ano. Mas o caso 	discutido com os pais 
e com ela prpria. A promoçao depende, principalmente, 
do trabalho apresentado pelo aluno durante o ano esco- 

lar." 

Equador "O ensino primrio é dividido em 3 ciclos, cada um co 
preendendo dois anos escolares. Dentro de cada ciclo a 

passagem de ano é automática. S& existem exames 	para 

mudança de ciclo." 

Nicargua "Os exames de promoçao foram suprimidos desde 1940 9 nos 

L. primeiros anos, sendo suficiente haver freqUentado a 

escola com regularidade;no 5Q e 69 anos, 	entretanto, 

eles ainda vigoram". 

Parto Rico "No existem exames de promoo. No ensino primário, a 
passagem de uma classe ?. imediatamente superior £ 	de- 
terminada pelas seguintes regras 	do lQ ao 3Q  ano 	to- 
dos os alunos so promovidos, se acompanharam as aulas 
durante todo o ano escolar, ficando entendido que 	o 

professor deve favorecer seu desenvolvimento ao 	mxi- 

mc. Acima do 3Q ano a admissao 'a classe superior é pro 

blema que deve ser resolvido individualmente dependen 
do, em cada caso, das vantagens que daí poderao resul- 
tar para o desenvolvimento geral do aluno, bem como de 
sua capacidade de continuar a progredir normalmente". 

Zona Canal 
Panama "No fim do ano escolar, o professor, o diretor e o ins 

petor dc ensino decidem, ap6s o exame das notas 	obti- 
das durante o ano pelo aluno, se este pode ser admiti- 
do na classe imediatamente superior. Nao h& nenhum ex 
me de promoçao no fim do ano". 
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EUROPA 
Albania "A passagem de mo é objeto de regulamento 	especial, 

conforme este regulamento, os alunos de prirneiro,segufl 
do e terceiro anos nao se submetem a exame de promoço. 
Em cada caso é o professor que decide se o aluno 	deve 
passar de ano ou repetÍ-lo, para isso 	le se fundamen- 

ta nõ progresso do interessado". 

Alemanha Oci- "A passagem dos alunos a classe superior e decidida por 
dental uma assemblia de professres, reunida sob a presidn- 

cia do Diretor, levando-se em conta os resultados 	dos 
trabalhos orais e escritos realizados durante o 	ano. 
No h. exames de promoçio. Ao fim do perÍodo de escola 
rizaço obrigatria, cada aluno recebe um 	certificado 
que indica o nÍvel atingido, contendo apreciaç6es 	s3- 
bre condtita, assiduidade e aplicaçao". 

Bclgica Menhuma 	oficial fixa o critriodepromo- 
ç5o e assim algumas escolas aplicam ainda para 	tal 	o 

A 

metodo dé exames. Mas ja se admite que estes,nas clas- 
ses inferiores sobretudo, contrariam o emprgO de mato 
dos ativos, provocando mais urna preparaçao 	rpida 	e 
superficial do que um trabalho de educaço em profundi 
dade. A tendncia atual é assim de reduzÍ-los 	s mata- 
rias mais indispensveis, 	sonb, de suprim{-los". 

Esccia "Nas escolas primarias publicas, a promoçao deuma das 
se a superior e9 em regra geral autom,tica, e se 	efe- 
tua na abertura do ano escolar". 

11 

Finlndia 	- "E â atitude demonstrada pelo aluno nas liç6es dirias 
que se da maior importância na questão da promoçao pa- 
ra a classe superior, sendo o julgamento dependente da 
opinio do professor da turma". 

França "No ensino prirnrio nenhuma regra estrita fixa as con- 
diç6es de passagem para uma classe superior. A aprecia 
çao do professor é decisiva na promoçao do aluno". 

Inglaterra e "No existem exames oficiais nas escolas primarias e a 
PaÍs de Gales promoç5o de urna classe para a outra depende,quase sem- 

pre, da idade dos alunos e no de seus mritos 	ou 	de 
seus conhecimentos. Acha-se, de maneira geral,que este 
mtodo £ o melhor, pois permite às crianças desenvolva 
rem-se naturalmente, entre os camaradas de sua 	idade, 
sem sofrerem press6es exterior nefastas". 
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Irlanda "]o diretorquo, consultando os professares 	encarre- 

gados das classes, decide, ao fim do ano escola',a pr 

moço do aluno. Para, isso 	le toma em consideraçaO seu 

progresso nas diversas matarias do programa durante 	o 

ano escolar". 

It1ia "Atualmente experimenta-se o regime de ciclos que cor- 

responde ás diferentes etapas do desenvolvimento 	da 

criança. 	Só existem exames para mudança de ciclos". 

Po1nia "Em 19551956 o sistema do exames foi iodificado, como 

resultado da a1teraç0 dos programas. Foram suprimidos 

os exames de promoçao nas classes V-XI,alegando-se que 

• sobrecarregavam os alunos, impondo-lhes esforços supJ. 

• mentares levavam-nos a fazer distinço entre 	matarias 

mais ou menos importantes e criavam uma 	atmosfera 	de 

enervamentõ, 	sobretudo nas classes inferiores". 

Suécia "A escola primaria no 	uma escola onde se dem notas 

nem uma escola onde os estudos sejam consagrados 	por 

um exame. O aluno passei de uma classe a outra superior 

tendo-se em vista a maneira pela qual acompanhou o en- 

sino e, tambm, o que possa ser mais conveniente 	para 

le e para o trabalho escolar em geralt'. 

ASIA 

Hong-Kong "Nas escolas piblicas a. passagerri de uma classe a 	ime- 
diatamente superior 	automtica e, salvo em caso mui- 
to raro, depende dosresultados dos éxames". 

Israel "Nao há exames sistemticos no ensino primrio israeli 
ta e as provas regulares de fim de trimestre ou de fim 

de ano, que eram coisa corronte-ha pouco tempo, no e 

to mais em vigor hoje em dia. Os progressos do 	aluno 

so julgados a.travs das observaç6es diretas que o pr 
fessor f az em classe e atravs das provas orais e 	es- 
critas que ele organiza de tempos emtempos,quando j4 
ga necessario. 

• H. dois anos passados os alunos no podiam ser promovi 

dos se no tivessem atingido determinadas notas.Mas C O  

mo tal regra resultasse em grande nimero de repetiçe 

passou-se a estudar se haveria real intersse na perm 

- nncia desta barreira. Em conseqttncia foi determinado 

aos estabelecimentos que permitissem a promoçao da maia 

ria dos alinos nb fim de um ano". 



Japo "A passagem para a classe superior e feita quase auto- 

mticamonte, som exame. 	Tambm nao há exames de 	fim 

de estudos. O certificado de curso primrio é expedido 

polo diretor da escola, levando em conta o trabalho do 

aluno, o sou desenvolvimento fÍsico, sua 	assiduidade, 

etc...". 

Jordania "As condiç6es de passagem de urna classe à superior va- 

riam segundo as escolas. A tendricia atual é de no f 

zor nenhuma restriço para os trs primeiros anos, sa, 

vo em caso excepcional; nosso caso a decisão 	do 	di- 

retor do estabelecimento com a cooperaçao dos professa 

res". 

ÁFRICA 
Rodsia "Os alunos sao promovidos de classe cada ano e a repe- 

tiço é rara., 	salvo se so muito jovens. 	Isso se expli 

ca pela constituiçao de grupos, dentro de cada classe. 

Procura- se conseguir que cada aluno trabalhe segundo o 

ritmo o o nÍvel que corresponda melhor a s suas capaci- 

dades. Pode dar-se o caso, por exemplo, de 	um 	aluno 

"standard 4c" estar no nÍvel da classe "standard 2 11  em 
Motornatica e no nivel "standard 3" em Ingles.Naoepo.s 

exato dizer que a criança "sobe de classe".; o que 	se 

passa é que tomando-se por base seu trabalho anual 	e 

os resultados obtidos nas composiç6es, pode ê le ser er 

viado a urna soçao onde o ritmo de trabalho .seja 	mais 

ou manos rpido". 

Egito há mais problemas de repetiçao ou de insucessõ nos 
exames de passagem de ano nas escolas primarias; estes 

exames foram completamente suprimidos. A admissao 	na 

classe superior depende simplesmente da assiduidade do 

aluno, que deve ter freqUentado a escola ao menos 	du- 

rente 3/4 do ano letivo". 

LÍbia "Na escola primaria a passagem de um aluno do primeiro 

ao segundo ano o autorizada ou nao a,travs de informa- 

ç5s dos profess6res, aprovadas pelo diretor". 

Madagascar Ma. escola primaria a passagem de uma classe a outra 

feita sem oxo.me. 	O professor decide a promoçao 	atra- 

vs do trabalho anual do aluno", 



- 9 - 

Marro co s "Ata aqui,paraaprOOÇOC1aSSeSUPOT1Or,O 	alUIl0 

devia ser submetido a um exame escrito, mas este sist 

ma tende a desaparecertt. 

Som&ia "Na passagem de uma classe a outra imediatamente supe- 
rior tem-se em grande conta o trabalho escolar no cur- 

so do ano, assim como as apreciaç6es dos 	profess6res. 

- A pratica. dos "exames de promoçao", condenada pelas a 
toridades universitrias metropolitanas, foi abandona- 

da". 

OCEÂNIA 
Nova Zelndia "Em regra geral e a idade da criança que determina sua 

promoçao de uma classe para a imediatamente 	superior, 

sendo que o ritmo de progressao normal 	de uma classe 

por ano. Conforme a maturaçao de espírito, lenta ou r 
pida, as crianças ou repetem ou saltam de uma 	classe 

para outra. Em cada classe os alunos podem ser de 	ni- 
veís diferente.stt. 

Austrlia "Na escola primaria a passagem de urna classe 	à 	supe- 
rior se efetua com a recomendaçao do professor prInci- 
pal. 	Em geral a promoç.o e automtica,mas esta pra'ti- 
ca varia de um Estado para outro. A decisao é fundarne 

tada 	nos resultados das provas nao oficiais,nas notas 

• dadas pelo professor e em diversas informaç6es relati- 

vas ao progresso do aluno". 

Brunei "Os alunos so jDromovidos de classe ao fim de cada ano 
cdm a recorendaço do diretor do estabelecimento e 	a 
aprovação do conselho pedaggico do lugar". 

Ilhas Fidji "Nas primeiras classes do ensino prímrio, a 	passagem 

Nauru "A maioria dos alunos passa normalmente de uma 	classe 

- 
classe superior e em seguida da escola primriaa se 

cundria. A passagem de urna classe para a outra se efq 
tua geralmente em funço dos progressos realizados pe- 
los alunos e as vazes tambm em funçao da idade", 

Tonga "Tendo melhorado o nÍvel cultural dos professares, foi 
possível fazer urna modificação no sistema de promoçao; 
os proprios professores decidem da passagem de um alu- 
no a classe superior" 
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REFORNULkCO DO SISTEMA. DE PR6OÇO NO BR&SIL 

O sistema de promoçao em vigor na maioria dos Estados br 
sileiros e o seriado. PaTa ser promovido de uma série a outra, oa-  
luno tem que vencer num ano lrtivo, uma quantidade fixa de conhecj. 
mentos. No se leva em conta a capacidade de aprendizagem de cada 
lunô e o esfrço por gie despendido durante o ano. Uma prova aplic 
da ao fim da shie é o imnico instrumento para decidir da aprovaço 
e reprovaço do aluno. Se le no vence o obstáculo que lhe e apre-
sentado, reprovado e teri que voltar ao ponto de partida do ano 
anterior, mesmo què tenha dominado parte do programa. 

Em alguns Estados brasileiros já foi introduzida a prom 
ço por avanços progressivos. no que diz respeito ao nível de escQ 
laridade - e autom.tica, em reiaço ao ano escolar. Nesse critrio 
a crianQa prossegue no processo de aprendizagem dentro de suas pos-
sibilidades, obtendo, ao final do nmero de anos que o Estado lhe 
fere ceu, o mimo que suas condiçes de ritmo e capacidade permit 
ram, 

Para que asse sistema tenha kito indispensivel o prep 
ro do professor, que terá que utilizar técnicas e material apropri 
dos tendo em vista as diferengas individuais, a modificaç . o dos o 
jetivos das provas, a diversificaço dos programas *  

mente com a a4oço do nevo sistema, acompanhado da rec 
peraço dos alunos deficientes durante as farias escolares,se34 po. 
sível ao Pds, em curto prazo, universalizar a escola primaria, ev 
tando o seu congestionamento (insolúvel a curto prazo) e democrat 
zando, verdadeiramente., as cportun.idadez de edücaçono ensino prj 
mário, 
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